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ñN·s somos um povo que gosta 

 de trilhar livremente pelas estrelas. 

 Nós não contamos as estrelas, 

 apenas trilhamos entre elas. 

 O universo, o cosmo celeste,  

 o universo solar,  

 tudo tem uma ação, tem um movimento. 

 E tudo que muda, 

 nós procuramos acompanhar, ter aten­«oò. 

 

Curandeiro e líder da comunidade indí-
gena Thá-fene, Waky Kariri-Xocó / Funi-ô. 
Em ñDe olho na astronomia ind²genaò. 
Giovanna Hemerly. Ciência e Cultura, 

Agência de Notícias em C & T. 2018. 
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Astronomia Cultural 

ñA astronomia cultural tem várias definições formais, 
mas, em poucas palavras, é o estudo da relação que os 
humanos têm com o céu noturno. 

Este tópico se sobrepõe à questão mais ampla de 
como os humanos responderam ao seu ambiente natu-
ral ao longo dos tempos. 

A Arqueoastronomia é o ramo mais popular da astro-
nomia cultural e abrange como o estudo dos céus foi 
adotado pelas culturas de civilizações antigas.  

Monumentos e tumbas de pedra são os legados dura-
douros desse antigo conhecimento cultural do céu no-
turno. 

Existem também estudos sobre o uso do conheci-
mento celeste como forma de controle social, como o 
do Rei Sol Shaka Zulu, e estudos sobre como os huma-
nos usaram o céu para tentar prever o futuro. 

A história da astronomia e os mitos e lendas associa-
dos ao céu noturno são hoje parte integrante da educa-
ção em Astronomia, em festas estelares e shows de 
planetário. Nos tempos modernos, a astronomia tam-
bém influenciou nossa cultura, através da arte, dança, 
música e poesia. 

A astronomia cultural envolve o público ao mostrar um 
lado humano da Astronomia com o qual as pessoas 
podem se identificarò. 

J. C. Holbrook. Communicating Astronomy with the Public. 
Edição 9, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foto de fundo: 
Torres do Castelo Mourisco. 
Acervo Fiocruz Imagens. Licença CC BY. 
Fotógrafo Peter Ilicciev, 2004.  
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Apresentação 

 

Culturas Estelares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A coleção Culturas Estelares pretende ampliar os recursos educativos do Planetário 

Ciência Móvel para além das sessões apresentadas em suas viagens pelos municípios do 

interior do Brasil, como também de suas visitas a algumas escolas do Território de Mangui-

nhos, vizinhas à sede do Museu da Vida, na Fundação Oswaldo Cruz. 

 

A Coleção foi concebida com os seguintes objetivos educativos:  

- Contribuir para a formação de mediadores planetaristas em Museus e Centros de 

Ciência Itinerantes em Astronomia Cultural.  

- Convidar e contribuir para que educadores e estudantes dos municípios, institui-

ções e escolas visitadas e o público on-line do Ciência Móvel, desenvolvam projetos e 

ações em Astronomia Cultural em seus ambientes educativos.  

- Promover o uso de tecnologias digitais para simular e ñobservarò o c®u local e de 

diversas culturas em diferentes lugares e tempos que os leitores quiserem visitar virtual-

mente. 

 

A coleção foi imaginada como uma viagem deslumbrante pelos povos, suas terras, 

as pessoas, os céus e as culturas do Mundo. Uma viagem à diferentes culturas com o lema: 

Conhecer para Respeitar! Pois viajar é muito mais do que observar o destino visitado, viajar 

é interagir. O interagir torna a experiência transformadora e demanda empatia. Ao visitar 

uma cultura celeste, você consegue se colocar no lugar do outro, sentir o que ele sente ao 

ver um céu deslumbrante, vivenciar da forma que o outro vivencia os fenômenos celestes 

para compreender sua realidade, as suas concepções e as suas criações. 
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É essa surpresa e paixão pelas Culturas Celestes que queremos compartilhar com 

todos nessa coleção. Em cada volume, você conhecerá um pouco da cultura e histórias e 

ideias incríveis despertadas e inspiradas pela observação de diferentes fenômenos celes-

tes em diferentes culturas do mundo. 

 

Uma aventura repleta de descobertas. 

 

Participe dessa aventura conosco. 

#culturasestelares 
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Desafio de Visualização 
Na imagem acima do céu na vizinhança do Observatório Apache Point, no estado do Arizona, Estados Unidos 
da América. Encontre a Constelação Navajo do Lagarto de Gila.  
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Desafio Comparação 
Observe a mesma região do céu, com as ilustrações ocidentais atuais. 
Identifique a região que a Constelação Navajo Lagarto de Gila ocupa nas Constelações ocidentais atuais, 
definidas pela União Astronômica Internacional (IAU). 
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TINILEI: O LAGARTO DE GILA 

 

Comandante de Histórias Estelares 
Izabela Cristina Bittencourt Rodrigues 

Convite Estelar 

 
Nossa Missão Culturas Estelares, hoje, vai nos levar ao céu cultural de uma nação da Amé-
rica do Norte, os Navajos. Vamos até a região de Dinétah, uma bela terra entre as monta-
nhas sagradas. 
 
E visitar a cidade e o céu de Sacramento, onde fica o Observatório Astronômico de Apache 
Point Observatory. 
 
Para onde vamos viajar? A Terra Ancestral dos Navajos 
 
Dinétah é a tradicional terra do povo nativo norte-americano Navajos. "Dinétah" significa 
"entre as pessoas" ou "entre os Navajos" (diné é a palavra navajo que se refere ao povo 
Navajo, mas também significa "povo". Dinétah abrangia uma grande área do noroeste do 
Novo México, sudoeste do Colorado, sudeste do Utah, e nordeste do Arizona. As fronteiras 
são imprecisas, e são geralmente marcadas por picos montanhosos que correspondem aos 
quatro pontos cardeais. 
 
Segundo Victorio Martinez, um descendente navajo: 

ñ(...) é toda a terra que fica entre  
o Pico Blanca, a "Montanha da Concha Branca", em Fort Garland, Colorado; 
o Monte Taylor, ou "Montanha Turquesa", em Grants, Novo México; 
os Picos San Francisco, ou "Montanha de Abalones", em Flagstaff, Arizona; 
e as Montanhas La Pilates, ou "Montanhas de Jade Negra", em Durango, Co-
lorado.ò 

 

Centro do território indígena Navajo (ponto vermelho) entre as 4 montanhas sagradas (pontos la-
ranjas). Google Mapas.  
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Os Navajos referem-se a si próprios como Diné, que significa ño povoò. O idioma Navajo 
pertence à família linguística Atabascana com origem na região do Lago Atabasca, no Ca-
nadá, e oeste dos Estados Unidos. 
 
Eles vivem em uma região que abrange parte dos Estados de Utah, Arizona e Novo México. 
Atualmente o território Navajo é considerado uma reserva indígena. Eles consideram que, 
geográfica e espiritualmente, sua terra natal está dentro de uma área cercada por quatro 
montanhas sagradas. 
 
 

 
Monument Valley, na fronteira entre Utah e Arizona. Crédito Marco Bellucci.  

In Wikitravel. Licença CC-BY-SA-3.0. 
 

Garota Navajo. Crédito: Wolfgang Staudt, Saarbruecken, Alemanha. 
In Wikipedia. Licença CC-BY-2.0.   

https://www.flickr.com/photos/marcobellucci/
https://wikitravel.org/shared/File:Monument_Valley_Banner.jpg
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt_BR
https://www.flickr.com/people/53074617@N00
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Navajo_Girl_(2195373631).jpg
https://creativecommons.org/licenses/by/2.0/deed.pt_BR
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Astronomia Cultural Navajo 

 

A astronomia da cultura Navajo é altamente complexa e reflete suas formas de ser e de 
saber. Suas visões de mundo incluem um universo holístico e ordenado onde tudo está 
interrelacionado, com todas as partes do universo envolvidas no todo, e ao mesmo tempo, 
todas as partes contendo o universo, formando um sistema vivo e sagrado de redes de 
relacionamento e processos de fluxo constante. Dessa forma, toda ação humana também 
é considerada cósmica e afeta a teia dinâmica de todo universo. 
 
As histórias e mitos de suas constelações So' Dine'é (Povo das Estrelas) fornecem ori-
entações e valores para a cultura, podendo ser utilizadas para ñcurarò o corpo, a mente e 
o espírito. Algumas constelações representam: 
 
Relações familiares 
 
Os Náhookòs (Norte) girando ao redor do Polo Norte Celeste. 
 

 

Região celeste em torno do Polo Norte Celeste com os asterismos do Homem Girando, da Mulher 
Girando e do Lagarto. E as linhas do Círculo Celeste Polar Norte e da Eclíptica Solar. 

Fonte Planetário Stellarium. 

 

- N§hook¸s Biôk¨ôii - Homem Girando ï (Ursa Maior). 

- N§hook¸s Biô§adii - Mulher Girando - (Cassiopeia), com o Lagarto (Andrômeda). 

- N§hook¸s Bik¸ó - A Chama Central, Polaris, a estrela próxima ao Polo Norte Ce-
leste. (Ursa Menor). 

 
O Lagarto de Gila foi incluído, próximo à Constelação da Mulher Girando.  

https://www.angelfire.com/rock3/countryboy79/navajo_astronomy.html
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A mesma região celeste com as ilustrações e asterismos das constelações ocidentais. 

Fonte Planetário Stellarium. 
 

Estabilidade e segurança. 

- N§hook¸s Bik¸ó - A Chama Central, Polaris, a Estrela do Polo Norte Celeste. 

A posição fixa da estrela polar é interpretada como sinal de estabilidade e permanência. 
 
Estágios de Vida e Valores associados a cada estágio de vida: 

- Dilyéhé, os plantadores. A região ocidental das Plêiades. É dito que quando algu-
mas pessoas sagradas estavam vindo a este mundo em um arco-íris, essas eram 
crianças que estavam muito ocupadas brincando e foram deixadas no céu. Essas 
crianças representam os jovens. Quando esta constelação aparece no horizonte da 
manhã, isso indica que é hora de plantar. Essa constelação também é uma figura 
no "jogo das cordas". São chamadas de "estrelas de plantio" porque determinam 
quando é o momento adequado para o plantio. Assim que forem vistas no início da 
manhã, o plantio deve parar ou as safras não estarão maduras para a colheita. 

- Átsé Etsózí, Primeiro esguio. Nas constelações ocidentais corresponde ao caçador 
Órion. Átse Ats'oosí representa proteção, pois se move à frente das crianças que 
compõem a Constelação Dilyéhe, sendo seu protetor. 

- Hastiin Sikôa²ôi, Homem de Pés Afastados, entre a Constelação do Corvo, as estre-
las de Hidra Fêmea e a estrela Espiga de Virgem. É melhor traduzida como "Homem 
com as Pernas Esticadas. Hastiin Sik'ai'í é um líder no céu, representado nas três 
outras constelações que seguem seu rastro no céu; Átse Etsohi (o primeiro grande), 
Átse Ats'oosí (o primeiro esguio) e Dilyehe (estrelas plantadoras). Essa constelação 
também é uma figura no "jogo das cordas". 

- e Átsé Etsoh, Primeiro Grande. Situado perto de Sagitário e Libra. A estrela Antares, 
de Escorpião, forma o coração de Átse Etsoh. Segurando uma bengala na mão, 
Átse Etsoh representa os anciãos e o conceito de "Sá'áh Naagháii Bik'éh Hózhóón", 
de que "com a velhice vem a felicidade ou o contentamento". Embora a geração de 
hoje se concentre em permanecer jovem, a mentalidade dos mais velhos antiga-
mente se concentrava em se tornar um ancião.  
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Asterismos das Constelações Átsé Etsoh, Primeiro Grande e Hastiin Sikôa²ôi, Homem de 
Pés Afastados, próximas ao horizonte, Ponto Cardeal Sul. Fonte Planetário Stellarium. 

 

Mesma região do céu da imagem anterior, com as constelações ocidentais atuais.  
Fonte Planetário Stellarium. 

Desafio Comparação 
Identifique e compare no céu as constelações Navajo e Ocidental.  



23 

 

 

Asterismos de Constelações Navajo, vistas do horizonte Leste. Fonte Planetário Stellarium. 
 
 
 
 

 

Mesma região do céu da imagem anterior com as constelações ocidentais atuais. 
Fonte Planetário Stellarium. 
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Outras constelações Navajo são associadas a animais, ilustrando atributos dos animais e 
as formas como eles interagem com a vida humana, entre elas, as constelações: 
 

- do Porco-Espinho, Dahsani. 

- do Lagarto de Gila, Tinilei, na região da constelação ocidental de Andrômeda, 

- a Ovelha da Montanha, Tsetah Dibé. 

- a Grande Cobra, Tãish Tsoh. 

- a Borboleta, Kaalogi. 

- as Pegadas do Coelho, Gah Haat'e'ii, esta constelação corresponde à cauda de 
Escorpião. Era usada por caçadores para determinar quando a temporada de caça 
tradicional começaria. Quando esta constelação chegava a um lugar no céu, os 
veados não eram caçados porque seus filhotes ainda dependiam de suas mães 
para alimentação. Somente quando a estrela se inclinava para o Leste, a tempo-
rada de caça "verdadeiramente" começava. 

- o Urso, Shash. 

- o Coiote, So' Tsoh, significa literalmente "Grande Estrela", equivalente à "Estrela 
da Manhã" vista muito cedo pela manhã. Essa constelação também é uma figura 
no "jogo de cordas". Algumas pessoas chamam a estrela do Coiote de "So 'Doo 
Nídízíidii", que significa "a estrela sem um mês" porque não tem padrões regulares 
mensais de estrelas. Outros a chamam de "Ma'ii Bizo '", que significa "Estrela do 
Coiote". 

- O Sol Joôhannaaô®² (representado por um disco turquesa) e a Lua T«ô®honaaô®² 

(um disco branco) são cada um transportador por um guerreiro montado em um 

Cavalo. Normalmente eles contabilizam 12 luas cheias ao longo do ano, mas com 

uma 13ª lua cheia em outubro em alguns anos. Alguns momentos das fases da Lua 

também são nomeados e indicadores de tempo. 

 
A maioria das constelações Navajo possui uma estrela especial atribuída a essência espi-
ritual da constelação e uma conexão com a totalidade espiritual do universo. 
 
As estrelas também são relacionadas ao período sazonal de crescimento da flora local e 
aos processos de nascimento e acasalamento da vida animal.  
 
Os ciclos do Sol e da Lua fornecem uma estrutura e ordem para o Calendário Navajo. 
 
 
Dica de Pôsteres Navajo 

Conheça os belos pôsteres das Constelações Navajo criados por Melvin Bainbridge no site 
Sharing The Skies. 
 
  

http://sharingtheskies.com/navajo-universe-fine-art-prints/
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O Jogo de Cordas Navajo 

 
Conheça o jogo de cordas tradicional Navajo e as múltiplas figuras e histórias que o jogo 
nos conta. Indicamos abaixo alguns sites com orientações sobre o jogo. 
 

 
Jogo de Cordas Navajo apresentada por uma anci« navajo ñVovó Margaretò. Assista aqui. 

 

 
Figura Muitas Estrelas Jogo de Cordas Navajo. Assista aqui. 

 

 
Navajo: Histórias das Estrelas, contada por historiador e membro do Conselho Navajo. Assista aqui.  

https://youtu.be/5qdcG7Ztn3c
https://youtu.be/YdwNkoNwGkE
https://youtu.be/gYWyIISAMGs
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Nave Cultural Stellarium: Constelação do Lagarto de Gila 
 
Vamos conhecer uma das Constelações Animais da Cultura Navajo. 
Usaremos a nave cultural para conhecer uma delas. 
 
Na região do céu onde se localiza a constelação ocidental de Andrômeda, pode ser identi-
ficado uma constelação da cultura Navajo conhecida como Tinilei, o Lagarto de Gila. 
 

 
 

A constelação do Lagarto de Gila é tão respeitada quanto o Lagarto de Gila terrestre, um lagarto 
venenoso encontrado na região desértica do sudoeste da América do Norte. 
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Lagarto de Gila. Heloderma suspectum. Crédito © Julie Pearce. 
In INATURALIST Panamá. Licença CC-BY-NC-4.0.  

https://panama.inaturalist.org/people/japearce
https://panama.inaturalist.org/photos/24360393
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
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Lagarto de Gila. Heloderma suspectum. Crédito © Travis W. Reeder. 
In INATURALIST Panamá. Licença CC-BY-NC-4.0.   

https://www.inaturalist.org/people/treeder86
https://www.inaturalist.org/photos/1072474
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
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O Lagarto Suspeito do Rio Gila 

 

O nome "Gila" refere-se à Bacia do Rio Gila nos estados norte-americanos do Arizona e do 
Novo México, onde o lagarto já foi muito abundante. 
 
Seu nome científico é Heloderma suspectum. Heloderma significa "pele cravejada", do 
grego antigo helos, "a cabeça de uma unha ou cravo", e derma, "pele". 
 
O ñsuspeitoò vem de seu descritor, o paleontólogo Edward Drinker Cope. Este novo espé-
cime de Heloderma foi identificado em 1857 incorretamente e considerado uma variação 
do Lagarto ñBeadedò do Norte, já conhecido do México. Ele ñsuspeitouò que o lagarto pu-
desse ser venenoso devido às ranhuras nos dentes. 
 
O Lagarto de Gila é um lagarto pesado, chegando até 60 cm de comprimento. 
 
É uma espécie de lagarto venenoso do sudoeste dos Estados Unidos e do noroeste mexi-
cano. É o único lagarto venenoso nativo dos Estados Unidos. Seus parentes venenosos 
próximos, os 4 lagartos mexicanos habitam o México e a Guatemala. Embora, o Lagarto de 
Gila seja venenoso, é bem lento e representa uma ameaça muito pequena para os seres 
humanos. 
 
Infelizmente, ele adquiriu uma reputação terrível e, às vezes, é morto, apesar de ser prote-
gido por Lei Estadual no Arizona, como patrimônio ambiental. 
 
Os Navajos consideram que as ñenergiasò e ñforçasò espirituais dessa constelação auxiliam 
diagnósticos com propósito de cura que alguns diagnosticadores Navajo, chamados de 
ñTremores de Mãoò, podem realizar. 
 

As histórias Navajo são passadas de 
geração em geração, retratando a ori-
gem terrena e cosmológica de seu 
desenvolvimento contínuo através 
dos Quatro Mundos, proporcionando 
a compreensão do que trouxe os Na-
vajos à sua localização atual. Neste 
conhecimento tradicional de desen-
volvimento através dos quatro mun-
dos, é considerado que a origem da 
vida e dos processos evolutivos 
surge através da luz. 

 
Dicas Musicais Navajo 
Uma bela canção dos povos nativos norte-americanos. Clique aqui. 
As músicas de Ted RedHouse, em seu site oficial. Clique aqui. 
E as músicas ritualísticas e protetoras de Young Rae Kim. Clique aqui. 
 
A organização do conhecimento estelar se baseia na localização geográfica das quatro 
montanhas sagradas. As direções cardeais navajo têm relação direta com os processos 
cósmicos, como por exemplo: o nascer do Sol na dire­«o leste (Haôaaôaah) e o pôr do Sol 
na direção Oeste (Eôeôaah), fornecendo informações importantes de localização geográfica 
e temporal.  

https://youtu.be/6nOPPuuWBec
https://www.tonyredhouse.net/four-winds.html
https://www.tonyredhouse.net/four-winds.html
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Qual a melhor época do ano para ver o Lagarto de Gila? 

 
Se você estiver no território Navajo, as noites do inverno são a melhor opção, especial-
mente em dezembro quando a Constelação Navajo do Lagarto de Gila estará bem alto no 
céu por volta das 20h. 
 

 
Céu ao redor do Ponto Cardeal Norte, em 20 de dezembro de 2020, às 20h.  

Fonte Planetário Stellarium. 
 

Se você estiver em uma cidade no Hemisfério Sul, no verão, como o Rio de Janeiro, a 
Constelação do Lagarto n«o estar§ t«o ñaltaò no c®u, e ficar§ bem pr·xima do horizonte, 
dificultando sua visualização. 
 

 
Constelação do Lagarto próxima ao horizonte, vista da cidade do Rio de Janeiro. 

Fonte Planetário Stellarium. 

Mas nada que uma mente apaixonada e curiosa pelo céu não consiga encontrar. Use as 
ferramentas de DATA e HORA e de LOCALIZAÇÃO da Nave Stellarium para ver como e 
onde está a Constelação Navajo do Lagarto de Gila em sua cidade.  
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Agenda Anual do Lagarto de Gila Estelar 

 
Abaixo, damos uma orientação sobre como a Constelação do Lagarto vai estar as 19h em cada 
mês de 2021. 
 
 

Mês Posição em relação ao horizonte local. 

Janeiro Bem alto, próximo ao centro do céu. Ótimas noites para ver o Lagarto. 

Fevereiro Alto no céu, mais próximo do Oeste (Poente). 

Março Bem acima do ponto cardeal Noroeste (NO), entre o Norte e o Oeste. 

Abril Se pondo no Noroeste (NO), com metade do corpo acima do horizonte. 

Maio Se pondo no Noroeste (NO), apenas a cabeça acima do horizonte. 

Junho Abaixo do horizonte. 

Julho Abaixo do horizonte. 

Agosto Abaixo do horizonte. Cauda nascendo no Nordeste (NE). 

Setembro Corpo todo nascendo no Nordeste (NE). 

Outubro Entre os pontos Leste (L) e Nordeste (NE). 

Novembro Bem alto, acima do ponto NE, Nordeste. 

Dezembro Bem alto, próximo ao centro do céu. Ótimas noites para ver o Lagarto. 

 
 

 
A Constelação do Lagarto está bem um pouco acima do Círculo Polar Celeste Norte. 

E gira ao redor do Polo Norte Celeste. Fonte Planetário Stellarium.  
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O Stellarium Cultural 

 
O Planetário Stellarium apresenta os céus de diferentes culturas. 
E podemos criar as missões culturais usando suas ferramentas espaço-temporais. 
 

Primeiro passo: ir para uma cidade na região da cultura que iremos visitar. 
Ao clicar no ícone JANELA DE LOCALIZAÇÃO (ou atalho F6). 
Você pode escolher uma cidade da lista do Stellarium ou clicar no MAPA em uma região habitada 
pela cultura investigada. 
Isto permitirá ver o CEU exatamente como os povos estudados visualizam o céu. 
 

 
Janela de Localização. Fonte Planetário Stellarium. 

 

Segundo Passo: Escolher a melhor data para observar o céu. 
Clicando no ícone Janela de data e hora, você pode viajar no tempo para quando quiser. 
 

 
Janela de Data e Hora. Fonte Planetário Stellarium. 
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Terceiro passo: Escolher o Céu Cultural 
Ao clicar no ícone Janela de Céu e Visualização, você poderá acessar a ferramenta CULTURA 
ESTELAR. 
 

 
Janela Visualização. Ferramentas da Cultura Estelar. Fonte Planetário Stellarium. 

 
O padrão de visualização é o conjunto de Constelações OCIDENTAL composto das constelações 
definidas pela International Astronomical Union. Você pode escolher qualquer uma das culturas 
listadas. No caso do Lagarto de Gila, escolha a NAVAJA. E ative todas as OPÇÕES disponíveis. 
 

 
Seleção da Cultura Estelar Navajo. Fonte Planetário Stellarium. 

 
A viagem cultural pode começar. Você está pronto para ver o Céu dos Navajos em qualquer data 
que desejar.  
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Veado mateiro (Mazama americana) 
Pintura. Joseph Wolf. 1850. 
Proceedings of the Zoological Society of London 
(vol. 1850, placa XXIV) 
In Commons Wikimedia. 
Licença de Domínio Público. 
Ao fundo Região da Constelação Guarani do Veado. 

  

https://archive.org/details/lietuvostsrmoksl50liet
https://archive.org/stream/lietuvostsrmoksl50liet#page/n317/mode/1up
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:PZSL1850PlateMammalia24.png
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O GUAXU GUARANI 

 

Comandante de Histórias Estelares 
Izabela Cristina Bittencourt Rodrigues 

Convite Estelar 
 
Nossa Missão Cultura Estelar, hoje, vai nos levar ao céu cultural dos povos indígenas Gua-
rani, que habitam a América do Sul, em territórios da Argentina, Paraguai, Brasil e Bolívia. 
 
Vamos até o estado do Rio Grande do Sul, na cidade de Viamão para conhecer as terras 
tradicionais do povo Guarani (Ñandeva e Mbya) onde hoje se localiza o Parque Estadual 
de Itapuã. 
 
Para onde vamos viajar? A Terra ancestral dos Guarani 
 
Antes de viajarmos para a cidade de Viamão para conhecer o território ancestral dos Gua-
rani, é importante compreendermos que a falta de legitimação e demarcação das terras 
indígenas tem gerado conflitos contínuos para muitos povos. Os Guarani são um dos povos 
indígenas mais numerosos do Brasil, e se encontram em extrema insegurança territorial, 
sofrendo ameaças, discriminação e repressão de vizinhos, representantes políticos e até 
mesmo, da administração pública do Parque que deveria cuidar e proteger suas vidas e 
sua cultura. 
 
Criado em 1973, o Parque Estadual de Itapuã, localizado no distrito de Itapuã, Viamão, no 
Rio Grande do Sul, resulta em esforços para preservação da Mata Atlântica e sua diversi-
dade de animais e plantas. Bem próximo à cerca que protege o Parque, está localizada a 
Aldeia Pindó Mirim, onde vivem os Guarani.  
 
E seu maior conflito é a limitação que sofrem do acesso às suas lagoas e a usufruir de todo 
o espaço ambiental, uma sobreposição das terras indígenas e da unidade de conservação. 
 

 
Localização da Aldeia Pindó Mirim, no estado do Rio Grande do Sul. Google Mapas. 
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Mapa com destaque à região do Parque Estadual de Itapuã, da Aldeia Pindó Mirim e antiga área 

de uso Guarani, denominada de Aldeia Itapuã. Google Mapas. 

 
Os Guarani acusam que o Parque está sobreposto ao seu território tradicional, mobilizando 
o Ministério Público Federal (MPF), Fundação Nacional do Índio (FUNAI) e o Conselho Es-
tadual dos Povos Indígenas (CEPI) a verificar a ocupação tradicional desta área. Defen-
dendo as reivindicações dos Guarani, MPF, FUNAI, CEPI e antropólogos argumentam em 
favor da capacidade dos indígenas de zelar pelo ambiente. 
 
Por dependerem diretamente dos recursos naturais, diversos estudos apontam que as po-
pulações tradicionais podem contribuir com a preservação ambiental, pois tendem a evitar 
a extinção de tais recursos, conservando-os para as futuras gerações. E segundo pesquisa 
publicada na revista Conservation Biology em 2000, os territórios indígenas, em geral, são 
mais bem preservados que as unidades de conservação do Brasil. 
 
O estilo de vida dos povos ind²genas, suas motiva­»es e din©mica populacional, causam 
um impacto ambiental muito baixo, contribuindo com a preserva­«o ambiental por meio de 
suas pr§ticas, como por exemplo: 

- a dispers«o de esp®cies vegetais e animais em seu territ·rio; 

- a valoriza­«o de esp®cies nativas 

- a n«o utiliza­«o de fertilizantes e agrot·xicos em suas lavouras; 

- o cultivo de sementes com diversidade gen®tica; 

- e a constru­«o de suas moradias com material biodegrad§veis. 
 
Atualmente os Guarani da regi«o continuam aguardando a demarca­«o de suas terras, 
solicitando ¨ administra­«o do Parque acesso para a comercializa­«o de suas produ­»es 
artesanais, e gerar visibilidade ¨ diversidade cultural da Comunidade Teko§ Pind· Mirim. 
 
Conheça mais sobre a Comunidade Mirim lendo o artigo ñPequenos ind²genasò da Teko§ 

Pindó Mirim e os entrecruzamentos com a natureza: contribuições para o campo da Edu-

cação Ambiental, publicado na Revista REMEA, 2017.  

https://periodicos.furg.br/remea/article/view/6691/4467
https://periodicos.furg.br/remea/article/view/6691/4467
https://periodicos.furg.br/remea/article/view/6691/4467
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Índio Tupi. Pintura. Albert Eckhout, 1643. Acervo Nationalmu-
seet (Copenhague, Dinamarca). In Enciclopédia Itaú Cultural. 

 
 
 
Dica de Imagens do grupo Mbya-Guarani 

Veja o incrível Álbum Flickr do fotógrafo Gerson Gerloff do 

grupo Mbya-Guarani. Clique aqui. 
 
E mais detalhes da hist·ria e cultura desse povo no site Povos Ind²genas do Brasil. 
 

 
Guarani Mbya, em https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guarani_Mbya. 

  

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/instituicao227193/nationalmuseet-copenhague-dinamarca
https://enciclopedia.itaucultural.org.br/instituicao227193/nationalmuseet-copenhague-dinamarca
https://www.flickr.com/search/?sort=date-taken-desc&safe_search=1&tags=mbyaguarani&user_id=8751400%40N06&view_all=1
https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Guarani_Mbya
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E as incr²veis reflex»es sobre o espa­o e geografia Mbya-Guarani, de Maria In°s Ladeira, 
Edusp, dispon²vel aqui. 
 

 
 
 

 
E conheça as produções culturais de povos Mbya do Rio de Janeiro no livro Tape Porã, impres-

sões e movimento. Clique aqui.  

https://biblioteca.trabalhoindigenista.org.br/wp-content/uploads/sites/5/2020/09/ESPACO_GEOGRAFICO_GUARANI_MBYA-TESE_MARIAINESLADEIRA_compressed.pdf
https://issuu.com/priscillamoura/docs/catalogo_mi_10_dez-final-002__em_ba
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Algumas rela­»es C®u ï Terra dos Povos ind²genas Guarani 
 
Todo conhecimento produzido a partir das observa­»es e reflex»es sobre a rela­«o c®u - 
terra s«o de relev©ncia para os povos ind²genas. A rela­«o tempo-espa­o-vida relaciona-
se com a compreens«o dos fen¹menos clim§ticos (tempos de chuva, seca, movimento e 
forma­«o de nuvens, passagem das esta­»es, movimento dos ventos e das mar®s), assim 
como os fen¹menos de ordem astron¹mica, tais como os ciclos de dia e noite, as fases da 
Lua, os eclipses, cometas, passagens zenitais, configura­«o do c®u relativas ¨ posi­«o 
geogr§fica e ao per²odo do ano. 
 
A Aldeia Pind·-Mirim est§ localizada pr·xima das coordenadas geogr§ficas da cidade de 
Viam«o, com latitude 30Ü 4ô 52ò Sul e longitude 51Ü 1ô 24ò Oeste. Deste modo, poderemos 
visualizar o c®u da cidade. 
 

 
A cidade de Viamão também está na lista de cidades do Planetário Stellarium. 

 
A origem, cria­«o e recria­«o do Universo na concep­«o dos Guarani ® uma express«o e 
s²ntese de um sistema de conhecimentos que combina religi«o, hist·ria, observa­»es na-
turais e teoria explicativas m§gicas e observacionais. A origem do Universo Guarani foi des-
crita pelo pesquisador Luiz C. Borges da seguinte forma: 
 

Nhamandu, o ser c·smico criador, participa do [princ²pio], pois ele 
se encontra na origem do movimento inaugural da cria­«o do universo 
e, portanto, da vida. (...) £ a manifesta­«o corp·rea de Nhamandu que, 
dotado de um cont²nuo movimento de expans«o, provoca, de um lado, 
a ruptura desse estado de in®rcia e, por conseguinte, a emerg°ncia 
do novo, e, de outro, instala-se como o tempo-zero de um evento, 
aquele que ® movimento, diferencia­«o e cria­«o da vida; mas, igual-
mente, cria­«o do devir (Borges, 2015 p. 116-117). 
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Na explica­«o da origem do Universo Guarani, o ser criador Nhanderu criou quatro deuses 
que o ajudaram na cria­«o da Terra e de seus habitantes. "Segundo Machado e Carlos H. 
Ferreira (2016), in Resist°ncia Guarani - uma Viv°ncia na Aldeia Rio Silveiras. S«o 
Paulo: Tendenz, na explica­«o da origem do universo: 
 
Eles criaram um observatório solar chamado Cuaracy RaôAngaba que significa Imagem 

do Céu, sendo formado por uma haste central, retas que indicam as direções dos pontos 

cardeais e o nascer e pôr do Sol nos solstícios (verão e inverno) e equinócios (primavera 

e verão). 

O ponto onde a vertical local encontra o céu (Zênite) representa Nhanderu e os quatro 
pontos cardeais correspondem a esses deuses. 
 

O Norte ® Jakaira Ret«, morada de Jaka²ra Ru Ete, deus da neblina vivificante e das brumas 

que abrandam o calor, origem dos bons ventos. 
 

O Leste ® Karai Ret«, morada do deus Kara² Ru Ete do fogo e do ru²do do crepitar das 

chamas sagradas. 
 

O Sul ® Nhamandu Ret«, morada do deus Nhander² Ru Ete do Sol e das palavras, repre-

senta o tempo-espa­o primordial; 
 

O Oeste ® Tup« Ret«, morada do deus Tup« Ru Ete das §guas, do mar e de suas extens»es, 

das chuvas, dos rel©mpagos e dos trov»es. 
 

 
Formação de Professores em Astronomia Indígena da Prefeitura de Curitiba, 2017. 
Foto: Valdecir Galor/SMCS. In www.curitiba.pr.gov.br. Licença CC-BY-NC-SA 3.0.  

http://each.uspnet.usp.br/machado/docs/RESISTENCIA_GUARANI-v4.pdf
http://www.curitiba.pr.gov.br/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/3.0/deed.pt_BR
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O calend§rio guarani est§ associado a trajet·ria aparente anual do Sol, sendo dividido em 
tempo novo e tempo velho (ara pyau e ara ym«, respectivamente). 
 
Ara pyau compreende o per²odo de chuva (primavera e ver«o austrais), onde pode-se 
observar as constela­»es da Anta (Tapiôi) e do Homem Velho (Tuyaôi): 
 

 
A Constelação da Anta fica próxima ao Círculo Polar Celeste Norte, sendo parcialmente vista no 
sul do Brasil. O Homem Velho próximo da Eclíptica Solar é facilmente visível. Fonte Planetário 

Stellarium. 

 
Ara ym« marca o per²odo de seca (outono e inverno austrais), podendo ser observada 
as constela­»es do Veado (Guaxu) e da Ema (Guyra nhandu). 
 

 
Ambas a Ema e o Veado ficam sobre a Via Láctea e sobre a linha do Círculo Polar Celeste Sul, 

facilmente visíveis no sul do Brasil. Fonte Planetário Stellarium. 

 
As duas duplas de constela­»es servem como marcadores temporais das esta­»es.  
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Um Cervídeo Estelar: a Constelação Guaxu 

 
Visto facilmente pelos ind²genas brasileiros que ocupam a regi«o sul do Brasil, na segunda 
quinzena de fevereiro surge ao anoitecer, entre a regi«o sul e sudeste, a Constela­«o do 
Veado (Guaxu), indicando o per²odo de transi­«o entre as chuvas e a seca para os ind²ge-
nas do sul do Brasil. 
 

 
Constelação de Guaxu nascendo em torno do Ponto Cardeal Sul, na cidade de Viamão, RS. 

Fonte Planetário Stellarium. 
 

 
Constelações ocidentais na região da Constelação Guaxu. Fonte Planetário Stellarium. 

 
Localizada na regi«o do c®u limitada pelas constela­»es ocidentais Vela e Cruzeiro do Sul, 
a Constela­«o do Veado (Guaxu) tamb®m incorpora estrelas da Constela­«o Carina e Cen-
tauro.  
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O Melhor Período do ano para ver o Veado Guaxu 

Abaixo, damos uma orientação sobre como a Constelação do Guaxu vai estar as 19h em cada dia 
10 dos meses de 2021. 
 

Agenda Anual do Veado Guaxu Estelar, às 19h. 

Mês Posição em relação ao horizonte local 

Janeiro Próximo ao horizonte, com metade do corpo já visível (cabeça e pernas di-
anteiras), entre os pontos cardeais Sul e Sudeste (SE). 

Fevereiro Próximo ao horizonte, mais alto que o mês anterior, já com todo o corpo vi-
sível, ainda entre os pontos cardeais Sul e Sudeste (SE). 

Março Inteiramente acima do horizonte, com a Ema nascendo no horizonte abaixo 
dele. Entre os pontos cardeais Sul e Sudeste (SE). 

Abril Bem alto no céu, com o Cruzeiro do Sul indicando facilmente suas nádegas 
e cauda. Bem acima do ponto cardeal Sudeste. 

Maio Alto no céu, já mais deslocado para o Sul. A constelação da Ema (com os 
ponteiros do Centauro) apontando para o Veado. 

Junho Alto no céu, entre os pontos cardeais Sul e Sudoeste. 

Julho Começando a abaixar, mergulhando em direção ao ponto Sudoeste (SO) 

Agosto A cabeça já se pôs bem próximo ao ponto cardeal Sudoeste, mas seu 
corpo ainda é visível. 

Setembro Cabeça e pescoço já se puseram entre os pontos cardeais Sul e Sudoeste 
(SO). 

Outubro O corpo já se pôs quase todo, mas as pernas traseiras ainda são visíveis 
entra a região Sul e Sudoeste (SO). 

Novembro Já se pôs totalmente. Não está mais visível. 

Dezembro As pontas de suas pernas começam a nascer entre os pontos cardeais Sul 
e Sudeste (SE). 

 

 
Constelações de Ema e do Veado. Fonte Planetário Stellarium.  
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A anatomia estelar de Guaxu 

 
O focinho do Veado Guaxu ® marcado pela estrela Gama da Constela­«o da Vela (uma 
das tr°s partes do Barco). 
A sua cabe­a ® formada por quatro estrelas, sendo uma delas a Lambda de Vela. Desta 
¼ltima estrela at® a Psi de Vela e k da Vela (SAO 200163), temos os dois chifres do Veado. 
Seu pesco­o come­a em K de Vela e vai at® c de Vela (SAO 220803). 
A parte de baixo do pesco­o, que inicia a parte inferior do corpo, ® formada pela estrela 
Delta de Vela. 
 

/ƭƻǎŜ ƴŀ /ŀōŜœŀ ŘŜ DǳŀȄǳΦ CƻƴǘŜ tƭŀƴŜǘłǊƛƻ {ǘŜƭƭŀǊƛǳƳΦ 

 
A partir desta, algumas estrelas da Constela­«o Ocidental Carina (outra parte do Barco), I 
de Carina e Teta de Carina, formam a parte de baixo do corpo. 
As pernas dianteiras s«o formadas pelas estrelas ɡ Carinae, ɓ Carinae e ɤ Carinae. 
 

 
Close nas pernas dianteiras de Guaxu. Fonte Planetário Stellarium.  
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As pernas traseiras come­am nas estrelas da Constela­«o Ocidental do Cruzeiro do Sul, ɖ 
Crucis e ɕ Crucis, e s«o formadas pelas estrelas da Constela­«o Ocidental da Mosca, ɚ 
Muscae, Ů Muscae, ɔ Muscae, Ŭ Muscae, ɓ Muscae e ŭ Musca. 
 
As estrelas da constela­«o Cruzeiro do Sul formam toda a parte traseira e a cauda de 
Guaxu (ŭ Crucis, ɓ Crucis e ɔ Crucis). A partir da ɔ Crucis, inicia-se a parte de cima do corpo 
do Veado, formada por Pi da Constela­«o Ocidental de Centauro, ű de Vela e termina na 
estrela ə de Vela. 
 

 
Close nas pernas traseiras e cauda de Guaxu. Fonte Planetário Stellarium. 

 

Destaque na Constelação Guaxu. Fonte Planetário Stellarium.  
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Cervídeos Terrestres: espécies vulneráveis no Brasil 

 
Conhecidos cientificamente como cerv²deos, os cervos ou veados s«o mam²feros de pe-
queno, m®dio e grande porte distribu²dos geograficamente no continente americano e eu-
ropeu. Eles s«o herb²voros e alimentam-se de folhas, frutos e l²quens. S«o diferentes dos 
outros ruminantes por possu²rem galhadas em vez de cornos (chifres, como do boi, por 
exemplo). Essas galhadas est«o presentes geralmente nos machos e crescem todos os 
anos para que o macho possa utilizar contra outros machos no momento de disputa pela 
f°mea em seu per²odo de reprodu­«o. 
No Brasil, existem atualmente oito esp®cies. Duas s«o consideradas amea­adas de extin-
­«o, na categoria de vulner§veis:  

- O cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus), 

- E o veado-m«o-curta (Mazama nana). 
Entretanto, a maioria das esp®cies que habitam o Brasil, est«o com suas popula­»es em 
decl²nio, exceto o veado-catingueiro (Mazama gouazoubira), que possui uma alta adapta-
bilidade em ambientes com muita interfer°ncia humana. 
 
Cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus) 
 
Considerado o maior cerv²deo da Am®rica do Sul e um dos maiores mam²feros brasileiros 
- as f°meas pesam aproximadamente 90 Kg e os machos cerca de 110 Kg -, o cervo do 
pantanal possui cor avermelhada com as extremidades do corpo enegrecidas, com a regi«o 
submandibular e do baixo ventre brancos, possuem chifres ramificados, longas pernas e 
membranas entre dedos, representando uma prov§vel adapta­«o aos ambientes alagados. 
Possuem h§bitos diurnos, mas podem tornar-se noturnos em locais onde ocorre ca­a e 
persegui­«o. Podem ser observados maiores concentra­»es nos estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Rond¹nia. Em Goi§s, Minas Gerais, Bahia, S«o Paulo, Paran§ e Rio 
Grande do Sul, s«o encontrados em locais isolados, sendo inclu²dos na lista de alguns 
estados como esp®cie criticamente amea­ada. 
 

 
Cervo-do-pantanal (Blastocerus dichotomus). Crédito: Joe Sebastiani. 

In Inaturalist. Licença CC-BY-NC-4.0.  

http://portugal.inaturalist.org/photos/28338052
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
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O Veado e o Carrapato 
 

 
Petei ara pyje oora'e tape rupi ha'e vy oexa jatevu pe tape rupi gua'u py ooiny h§ôe 
vy py guaxu jauga mova'e pa ovae ranheve amoite yvy' a oivaô e py ha' egui ita ary 
oguapy ranheve va'e he'i pyra'e guaxu jatevu pe...  
Ha'e rire py joexei i mapy ikuaijatevu oguevi guevi'i ma py jatevu...  
Ha'e vi py javetu opo ma guaxu revi rexee aa ma he'i guaôu py jatevu guaxu pe...  
Ha' e vy py ova ema ita oi hapy.guaxu oguapy ramo py jatevu aipoe'i kuajaô e xe ary 
reguapy heôi gua'u guaxu pe hevi re rive py oo raô e... h§ôe vy opyta inhaku« va'e 
rami jatevu pe. 
 
 
Era uma vez um veado que estava se achando melhor que o carrapato, porque era 
o mais r§pido e veloz. Certo dia, foi caminhando pela estrada e encontrou no caminho 
o carrapato que estava triste. Eles se encontraram e o veado fez uma oposta com o 
carrapato porque sabia que ele n«o ia ganhar a corrida. 
 
O carrapato perguntou at® onde era o final da corrida. O veado disse que seria at® o 
final do morro, e ent«o o carrapato aceitou a aposta e o veado falou que quem che-
gasse e se sentasse primeiro na pedra ganharia.  
 
Os dois ficaram lado a lado no come­o da corrida. O carrapato deu um passo para 
tr§s e pulou na bunda do veado e gritou: eu j§ estou indo. 
 
O veado pensou que o carrapato j§ havia disparado e saiu correndo tamb®m. Chegou 
em cima do morro e se sentou na pedra. Ent«o, o carrapato gritou: cuidado veado 
voc° se sentou em cima de mim. Foi assim que o carrapato saiu vitorioso na hist·ria. 
 

 

 
 
CƻƴǘŜ Řŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀΥ bƘŀƴŘŜǊŜƪƻ YǳŜ YȅǊƛƴƎǳŜΩƝ wŜƪƻ wń όbƻǎǎŀ IƛǎǘƽǊƛŀ ǇŀǊŀ ŀǎ /ǊƛŀƴœŀǎύΦ !ƴŀ [ǳƛǎŀ ¢Ŝƛπ
ȄŜƛǊŀ ŘŜ aŜƴŜȊŜǎΣ Wƻńƻ tŀǳƭƻ !ŎƻǎǘŀΣ wƻōŜǊǘƻ CŜǊƴŀƴŘŜǎΣ {ŀƴŘǊŀ wŜƎƛƴŀ {ƛƳƻƴƛǎ wƛǘŎƘŜǊΣ Ŝ ±ƛǾƛŀƴŜ 
CŜǊƴŀƴŘŜǎ {ƛƭǾŜƛǊŀ όƻǊƎΦΦύΣ нлмрΣ LƳǇǊŜƴǎŀ [ƛǾǊŜΦ 5ƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŀǉǳƛΦ 

  

https://issuu.com/imprensa.livre/docs/nossa_hist__ria/21
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Veado-mão-curta (Mazama nana) 

 

 
Veado de mão curta (Mazama nana). Crédito Carlos Schmidtutz. carlossch. 

In Inaturalist. Licença CC-BY-NC-4.0.  

 

 
Veado-mão curta (Mazama nana) no Refúgio de Vida Silvestre de Itaipu, Paraná, Brasil. Crédito 

Luiz Carlos Marques Rocha. 2013. In Wikipedia, Licença CC-BY-2.0.  

https://www.inaturalist.org/people/carlossch
https://www.inaturalist.org/photos/105716690
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/deed.pt_BR
https://www.flickr.com/photos/luizmrocha/
https://creativecommons.org/licenses/by/2.0/deed.pt_BR

